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    APRESENTAÇÃO




    por Vitor Medrado




    A coletânea Ciências em Sintonia: Explorando Conexões entre Exatas e Naturais – Volume 5 reúne estudos que refletem o dinamismo e a interdisciplinaridade das ciências contemporâneas. Cada artigo aqui presente representa um olhar atento para os desafios e inovações que permeiam as áreas das ciências exatas, biológicas e da saúde, buscando integrar conhecimento técnico, reflexão crítica e aplicabilidade prática.




    O artigo “O uso do otoscópio no exame semiológico do pavilhão auditivo: abordagens para o diagnóstico de otites em cães – revisão integrativa” apresenta uma análise minuciosa sobre o uso do otoscópio como ferramenta essencial no diagnóstico de otites caninas, destacando sua relevância clínica e o impacto no bem-estar animal.




    Em “Educação ambiental e atividade de campo: uma perspectiva ecológica do Parque Vale do Mulembá – Vitória-ES”, os autores exploram práticas de educação ambiental, ressaltando o papel transformador das atividades de campo na formação ecológica e cidadã.




    O estudo “Embolização das artérias geniculares (GAE) no tratamento da dor crônica da osteoartrite (OA) do joelho” aborda uma técnica inovadora e minimamente invasiva no tratamento da dor articular, evidenciando avanços na medicina regenerativa e na qualidade de vida dos pacientes.




    Já em “Queixa de memória: aspectos clínicos, diagnósticos e implicações funcionais”, discute-se a complexidade das alterações cognitivas e os desafios diagnósticos que envolvem as queixas de memória, tema de grande relevância no contexto do envelhecimento populacional.




    O artigo “Relação entre variáveis antropométricas e capacidades físicas de militares” investiga a correlação entre medidas corporais e desempenho físico, contribuindo para o aprimoramento do treinamento militar e da saúde ocupacional.




    Em “A Estratégia Saúde da Família (ESF) no Brasil: um modelo de atenção primária integral, sofrimento psíquico e implicações na saúde global”, os autores analisam a importância da ESF como pilar da atenção básica, articulando o cuidado integral com a dimensão psicológica da saúde pública.




    No campo educacional, “Educação financeira no ensino médio: reflexões sobre práticas pedagógicas em matemática” discute a inserção da educação financeira como ferramenta de autonomia e cidadania entre os jovens.




    A pesquisa “Negação de serviço em rede SDN: avaliação de resiliência das redes tradicionais e redes SDN sob ataque de SYN flood” investiga vulnerabilidades cibernéticas e propõe estratégias de mitigação em sistemas digitais complexos.




    Em “Estatística na pós-graduação stricto sensu da Unimontes no decênio 2010 a 2020: das técnicas utilizadas à compreensão dos resultados”, o foco recai sobre o uso e a compreensão da estatística em pesquisas acadêmicas, apontando caminhos para o fortalecimento metodológico.




    O artigo “Me dá um ‘menózinho’ aí? O que o café e a termoquímica têm em comum?” apresenta uma abordagem didática e envolvente sobre o ensino de termoquímica, unindo ciência e cotidiano de forma criativa.




    Por fim, “Uso de fontes radioativas no beneficiamento de minério de ferro e as medidas de controle necessárias à exposição ao risco” traz uma discussão técnica e ética sobre segurança radiológica e sustentabilidade na indústria mineral.




    Convido o leitor a explorar esta coletânea com curiosidade e entusiasmo, permitindo-se transitar entre disciplinas e descobrir as conexões que tornam as ciências — exatas e naturais — verdadeiramente em sintonia.
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    RESUMO: Este artigo tem como objetivo compilar dados sobre os métodos preventivos e tratamentos mais eficazes para otites em cães, além de avaliar a aplicação da otoscopia na rotina clínica veterinária. A metodologia baseou-se em uma revisão bibliográfica, utilizando bases de dados como PubMed, ScienceDirect, Scopus, Web of Science e Google Scholar. Foram selecionados artigos publicados nos últimos 44 anos, escritos em inglês, português e espanhol, com foco nas palavras-chave “otitis in dogs”, “canine otitis prevention”, “veterinary otoscopy”. Critérios de inclusão e exclusão foram aplicados, sendo escolhidos apenas artigos revisados por pares e diretamente relacionados ao tema. Os resultados indicam que a otite canina é uma doença comum, com causas multifatoriais, incluindo fatores predisponentes, primários e perpetuantes. A vídeo-otoscopia destaca-se como uma ferramenta diagnóstica eficiente, permitindo uma visualização precisa do canal auditivo e da membrana timpânica, além de facilitar o registro de imagens e vídeos para uma avaliação mais detalhada. O tratamento é baseado na limpeza do canal auditivo com ceruminolíticos, uso de antimicrobianos tópicos e, em casos mais graves, terapia sistêmica ou cirurgia. A prevenção, por meio de cuidados regulares e educação dos tutores, é crucial para evitar complicações mais graves, como otite média e interna. Conclui-se que a combinação de diagnóstico precoce e tratamentos personalizados pode melhorar a qualidade de vida dos cães afetados.




    Palavras-chave: Vídeo-Otoscopia Veterinária; Ceruminolíticos; Conduto Auditivo; Higienização.




    1 INTRODUÇÃO




    Quando se trata da prevenção contra as otites, a pesquisa, avaliação e discussão dessas questões devem ser conduzidas de maneira objetiva, a fim de fornecer ao profissional da medicina veterinária um entendimento claro sobre os diferentes tipos de otite (Souza et al., 2013).




    É fundamental que o clínico esteja atento à localização das otites, que podem ser classificadas em otite externa, média e interna, sendo estas uni ou bilaterais. Além disso, as otites podem ter origem bacteriana e/ou fúngica, podendo ocorrer como consequência secundária de uma condição primária, como uma dermatite. Essa dermatite pode provocar tanto prurido no paciente que o desconforto afeta as orelhas, causando otites e outros problemas, como otohematomas (Angus; Campbell, 2001).




    Essas características são essenciais para orientar tanto no tratamento quanto na prevenção. Além disso, a utilização de ferramentas, como o otoscópio, pode favorecer a prevenção, servindo como auxílio visual e permitindo a coleta de materiais que, uma vez analisados, contribuem para o diagnóstico e a prevenção (Arisov; Indyuhova; Arisova, 2020).




    A tecnologia tem se mostrado uma aliada importante na prevenção, com o otoscópio sendo cada vez mais utilizado para uma visualização detalhada das estruturas internas da orelha, que não são visíveis a olho nu. Ele também permite a detecção de ectoparasitas e inflamações, além de possibilitar a coleta de material seroso para análise laboratorial, auxiliando no diagnóstico das infecções e na identificação de suas causas (Stephan; Saade; Nasser, 2019).




    O objetivo deste estudo, por meio de revisão bibliográfica, é compilar dados sobre a utilização da otoscopia na rotina clínica veterinária, com ênfase no papel dessa ferramenta no diagnóstico precoce e no tratamento de otites em cães.




    2 METODOLOGIA




     Este estudo foi realizado por meio de uma revisão integrativa, com o objetivo de compilar e analisar informações relevantes sobre a utilização da otoscopia na rotina clínica veterinária. As principais bases de dados consultadas foram PubMed, ScienceDirect, Scopus e Web of Science. Os descritores utilizados para a busca de artigos científicos foram termos específicos como “otitis in dogs”, “canine otitis prevention”, “canine ear infection treatment”, “veterinary otoscopy”, “secondary pathologies of otitis in dogs”, “systemic diseases and canine otitis” e “bacterial culture in otitis diagnosis”.




    Esses descritores foram estrategicamente escolhidos para direcionar a busca de maneira abrangente e eficaz, possibilitando a identificação de estudos que abordassem a prevenção, o tratamento e o uso de ferramentas diagnósticas na prática clínica veterinária.




    Foram incluídos artigos publicados no período de 2001 a 2024, em inglês, português e espanhol, que abordassem diretamente a prevenção, o tratamento, o diagnóstico e o impacto sistêmico das otites caninas. Artigos não revisados por pares, que não fossem diretamente relacionados ao tema, ou duplicados em diferentes bases de dados foram excluídos.




    Figura 1. Fluxograma de recuperação de artigos para o desenvolvimento da pesquisa.
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    Abaixo segue compilados dos principais autores e utilizados com base de recuperação de artigos para fundamentar esta pesquisa (Quadro 1).
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    Fonte: Autor, 2024.




    3 REVISÃO DE LITERATURA




    As otites são doenças vistos na rotina clínica veterinária comum, mas ao mesmo tempo pode ser passado despercebido quando não, dado a atenção devida ao pavilhão auricular dos pets tendo em vista que são afecções do sistema auditivo identificada por um processo inflamatório podendo atingir os tecidos da membrana e cavidade timpânica entre outras partes na orelha (Borio et al., 2013). A Figura 2 ilustra a divisão de uma vista lateral da orelha de um cão e suas partes dividindo a orelha externa, média e interna.




    A classificação da otite é compreendida tanto pela localização quanto pela gravidade do processo inflamatório. A infecção do conduto auditivo pode ser classificada como otite externa, média ou interna, afetando tanto cães quanto gatos, independentemente da idade. No entanto, a otite externa é mais comum em cães e menos frequente em gatos (Gotthel, 2007; Nelson; Couto, 2010).




    A otite externa é uma das doenças mais comuns na medicina veterinária, acometendo cerca de 20% dos cães atendidos na rotina clínica (Logas, 1994; Cole, 2004; Griffin, 2006; Fontoura et al., 2014). Estudos destacam sua alta prevalência e relevância, sendo frequentemente relatada como um dos principais desafios na prática veterinária (Custódio, 2019).




    Figura 2. Desenho ilustrativo da divisão da orelha de um cão.
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    Fonte: Adaptado de Lucas, Calabria e Palumbo, (2016).




    3.1 Fatores Predisponentes, Perpetuantes, Primários e Secundários




    As otites caninas são condições frequentes na prática veterinária, caracterizadas pela inflamação do canal auditivo, que pode evoluir para infecções mais graves se não tratadas adequadamente. Elas podem ser causadas por traumas, picadas de ectoparasitas e doenças de pele não tratadas, resultando em desconforto, prurido e lesões inflamatórias nos cães. Embora complicações mais severas, como otite média e interna, sejam raras, especialmente em cães, a prevenção dessas afecções é crucial para evitar desconfortos significativos e possíveis complicações sistêmicas (Stahl et al., 2013).




    De acordo com Oliveira (2012), as otites caninas são consideradas doenças multifatoriais, com três classificações principais: predisponentes, primárias e permanentes. As causas primárias estão relacionadas a dermatopatias que afetam o revestimento epitelial do conduto auditivo, além de disqueratoses, dermatites atópicas e parasitárias.




    O autor também destaca que as causas predisponentes envolvem alterações fisiológicas e anatômicas no canal auditivo, sendo comuns em animais com orelhas pendulares, grande quantidade de pelos, neoplasias ou dobras cutâneas. Já as causas permanentes estão associadas, principalmente, ao manejo inadequado do conduto auditivo pelos tutores, além do crescimento excessivo de leveduras e bactérias que afetam todas as estruturas do ouvido (Gracz et al., 2024).




    Na figura 3, em formato de quadro, são apresentadas as principais causas de otite externa. Os fatores predisponentes mais comuns são aqueles que tornam o animal constantemente suscetível à doença, como apontado por Mueller (2009). O manejo inadequado por tutores, muitas vezes devido à falta de informação, pode agravar o quadro, transformando fatores predisponentes em causas permanentes. Essa má conduta favorece o acúmulo excessivo de leveduras, bactérias e fungos no conduto auditivo, contribuindo para a progressão da doença (Gracz et al., 2024).




    Exemplos incluem alterações na temperatura e umidade, predisposições anatômicas e doenças que obstruem o canal auditivo (Brisac, 2009). Além disso, o excesso de pelos e a produção excessiva de cerúmen também podem predispor à otite externa (Ferrari, 2015).




    Os fatores secundários das otites, como no caso da otite externa, são definidos como “aqueles que contribuem para a ocorrência da doença apenas em orelhas anormais ou em conjunto com fatores predisponentes” (Reolon; Noronha; Dall’asta, 2011).




    A identificação dessas causas secundárias geralmente facilita sua eliminação. No entanto, é importante lembrar que, quando as otites se tornam crônicas ou recorrentes, elas são, em geral, atribuídas a causas primárias ou a fatores perpetuantes que não foram corretamente tratados (Miller et al., 2013).




    A deficiência de zinco também pode ser considerada um fator de predisposição, visto que esse macronutriente desempenha um papel crucial no funcionamento do sistema imunológico e na resistência às infecções (Bajwa, 2019).




    A carência de zinco, provocada por deficiência dietética ou fatores genéticos, pode resultar em atraso no crescimento, desenvolvimento sexual inadequado, emagrecimento, lesões no trato gastrointestinal e uma resposta imune reduzida, além de lesões cutâneas (Fonseca-Alves et al., 2015).




    O espessamento do tímpano pode ser identificado como uma membrana menos translúcida do que o habitual ou totalmente opaca, exibindo uma coloração esbranquiçada e brilhante (Giuffrida; Lucas, 2008).




    A figura 4 mostra uma imagem obtida por otoscópio, onde rupturas timpânicas podem ser visualizadas, desde pequenas perfurações ventrais até grandes áreas de ruptura e necrose que expõem totalmente a orelha média. O rompimento de tal estrutura traz desconforto este fator é que influencia na saúde e o bem-estar dos cães.




    Figura 3. Principais causas de otites externa
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    Fonte: Machado (2013, p. 20).




    Figura 4 . Membrana timpânica com rompimento em otite média e externa crônica.
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    Fonte: Harvey et al. (2004).




    Por tanto, não prevenir pode causar problemas de saúde e perda da qualidade de vida dos cães que demonstram dores, animas com desorientações, mudança comportamental e podendo vir a óbito como consequência (Curtis, 2001).




    O espessamento do tímpano também pode ser visualizado, apresentando-se como uma membrana menos translúcida do que o normal, ou completamente opaca, com uma coloração esbranquiçada e brilhante (Giuffrida; Lucas, 2008).




    3.2 Impacto na Saúde Animal




    A prevenção das otites é um fator determinante para garantir a saúde e o bem-estar dos cães. A falta de medidas preventivas pode resultar em problemas de saúde que afetam negativamente a qualidade de vida dos animais, manifestando-se em dores, desorientações, alterações comportamentais e, em casos extremos, até a morte (Curtis, 2001). Além disso, a prevenção é essencial para evitar transtornos financeiros e a necessidade de tratamentos prolongados, repetitivos e invasivos, que alteram a rotina dos tutores e causam sofrimento aos animais (Gotthelf, 2004).




    A figura 5 apresenta uma imagem obtida por otoscópio, ilustrando o acúmulo de cerúmen de cor marrom aderido às paredes do canal auditivo externo de um cão. Esse acúmulo, se não removido preventivamente, pode evoluir para uma otite externa.




    Figura 5. Cerúmen marrom irregular aderido as paredes de um canal auditivo externo normal.
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    Fonte: Harvey et al. (2004).




     A otite pode ser desencadeada por diversos fatores, como fungos, anormalidades na queratinização, desordens endocrinológicas, corpos estranhos, bactérias, parasitas ou alergias. Entre os sinais clínicos mais comuns destacam-se a produção excessiva de cerúmen, hiperemia, prurido, otalgia, edema, odor fétido e, em casos graves, estenose do conduto auditivo (Castro, 2011).




    3.3 Otoscópio




    Ferramentas diagnósticas, como o otoscópio, desempenham um papel essencial na rotina clínica veterinária para a detecção precoce de otites. O uso do otoscópio permite uma visualização ampliada do canal auditivo, facilitando a identificação de lesões e a coleta de amostras para análise laboratorial (Murphy, 2001). Alguns modelos modernos de otoscópios permitem a captura de imagens e vídeos, proporcionando uma avaliação mais detalhada e consistente. Essa tecnologia contribui para diagnósticos mais precisos e, consequentemente, para tratamentos mais eficazes (Linek, 2011).




    Na figura 6 são apresentadas imagens obtidas por um otoscópio convencional, ilustrando seu uso na rotina clínica. A utilização do otoscópio na rotina clínica veterinária é uma ferramenta fundamental para a prevenção de otites em cães. Identificar a importância do conhecimento sobre prevenção e tratamento de otites faz essencial para rotina cínica como um todo (Sampaio, 2014).




    Figura 6. Exame otoscópio em cão da raça Whippet.
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    Fonte: Sampaio (2014).




    Na figura 7, demonstra-se o caminho percorrido pelo otoscópio (linha amarela), que passa pela cartilagem auricular, seguindo pelo canal vertical e, posteriormente, pelo canal horizontal, até a visualização da membrana timpânica (Maniscalco, 2009).




    A otoscopia por imagem torna-se um método bastante fidedigno para a observação do conduto auditivo, permitindo o salvamento das imagens, que podem ser incluídas no laudo, além de oferecer uma ferramenta de grande valor didático (Maniscalco, 2009).




    Esse método eficaz permite a observação detalhada do conduto auditivo, do epitélio que o reveste, da membrana timpânica e do meato acústico externo. No conduto, podem ser observadas “hiperemia, hiperplasia, estenose e ulceração do epitélio, além de parasitas e pelos” (Alés, 2001). Quanto à membrana timpânica, é possível identificar variações de cor, perfurações, hiperemia e abaulamento (Endo; Curi, 1998; Angus; Campbell, 2001).




    O uso do otoscópio permite, além da observação de sujidades, cerúmen e excesso de pelos no conduto auditivo, a remoção desses materiais durante o exame (Usui et al., 2011). No entanto, a otoscopia convencional apresenta limitações, pois não proporciona uma visão clara e ampla do conduto auditivo externo (Angus; Campbell, 2001). Técnicas complementares, como o ultrassom, são úteis para avaliar a constituição da parede do conduto auditivo e da bula timpânica, embora não permitam a visualização direta da membrana timpânica. Já a radiografia pode ser empregada no diagnóstico de otite média crônica. (Roza, 2009).




    Figura 7. Ilustração da divisão da orelha de um cão.
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    Fonte: Custódio (2019).




    Contudo, em casos subagudos e agudos, os sinais radiográficos não são suficientes para o diagnóstico definitivo (Duarte; Hamdan, 2004). Roza (2009) ainda aponta que a tomografia oferece maior riqueza de detalhes, porém, em casos de doenças recorrentes, sua utilização pode não ser significativa, além de exigir o uso de protocolo anestésico.




    Na figura 8, é apresentada uma imagem de um profissional veterinário utilizando a vídeo-otoscopia em um cão durante a rotina clínica. Essa técnica permite uma melhor definição da visualização e a possibilidade de registrar as imagens, o que contribui para um laudo mais fidedigno e proporciona melhores condições para um tratamento adequado.




    Portanto, a ultrassonografia e a radiografia são eficazes na avaliação da conformação do conduto auditivo, mas é importante observar que ambas podem apresentar resultados falso-negativos ou confirmar a otite apenas em estágios mais avançados (Schmidlin, 2010; Leite, 2003). A vídeo-otoscopia, por outro lado, oferece uma visualização mais detalhada das estruturas que compõem a orelha externa. Esse método é considerado bastante eficiente para o diagnóstico de doenças tanto do conduto auditivo quanto da membrana timpânica. (Thomassin et al., 1990; Usui et al., 2015).




    De acordo com Brisac (2009), apesar de a cultura e o antibiograma serem indicados para definir protocolos terapêuticos, seu uso tem diminuído na Medicina Veterinária. O tratamento, muitas vezes, é realizado com base na aparência dos grupos bacterianos ou leveduriformes identificados no exame citológico das orelhas externas (Lima et al., 2012). A cultura e o antibiograma são recomendados principalmente em casos de suspeita de cepas bacterianas resistentes, otites médias crônicas ou recorrentes, ou quando bastonetes são detectados no exame citológico.




    Figura 8. Utilização de vídeo otoscopia em um cão.
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    Fonte: Autor (2024).




    3.4 Tratamentos Comuns na Rotina Clínica




    De acordo com Fonseca (2018), o plano terapêutico para otite externa envolve uma série de ações, como a identificação e o tratamento dos possíveis fatores primários e predisponentes, quando presentes. Além disso, deve-se realizar a limpeza do canal auditivo, removendo detritos e exsudatos, caso existam.




    O uso de tratamento tópico é comum, mas também pode ser necessário instituir um tratamento sistêmico, especialmente nos casos mais graves. É fundamental controlar os fatores perpetuantes da otite. Outro ponto importante é a educação e o treinamento do tutor do animal, para que compreenda as práticas de manejo adequadas (Shokry; Filho, 2017).




    A resposta do paciente ao plano terapêutico deve ser avaliada em consultas de retorno, e, se necessário, deve-se instituir um tratamento preventivo e de manutenção. O objetivo é reverter as alterações patológicas crônicas sempre que possível (Fonseca, 2018).




    A higienização do conduto auditivo com ceruminolíticos tópicos é de extrema importância no tratamento das otites externas, pois amolecem, emulsionam e destroem toda a substância presa no canal, como exsudatos e ceras, permitindo uma melhor observação. Isso reduz as fontes de reinfecção e melhora a eficácia dos fármacos de uso tópico (Custódio, 2019).




    Nos casos mais graves e crônicos, torna-se necessário realizar a lavagem do conduto auditivo. Nesses casos, utiliza-se água ou solução salina em um equipamento conectado a uma chave de três vias, com uma seringa de 20 mL e um cateter de tamanho adequado. Quando o ouvido está intacto, detergentes ou desinfetantes podem ser utilizados (Custódio, 2019).




    4 RESULTADOS E DISCUSSÃO




    É importante lembrar que autores como Gotthel (2007) e Nelson e Couto (2010) apontam que a otite pode ser classificada quanto à sua localização e à gravidade do processo inflamatório. Assim, as ações preventivas são essenciais para evitar que os pacientes sejam acometidos por otites.




    O otoscópio, especialmente quando utilizado em conjunto com vídeo-otoscopia, tem grande utilidade, pois, além de permitir a inspeção, possibilita a limpeza e a secagem do canal auditivo, garantindo uma visualização ampla tanto do canal auditivo quanto da membrana timpânica. Isso se deve à nitidez e clareza das imagens transmitidas ao monitor de vídeo (Reinbacher et al., 2020).




    Com a utilização desse tipo de diagnóstico, é possível capturar e armazenar as imagens geradas (fotografias do interior do canal auditivo), o que permite demonstrar aos tutores ou clientes o estado atual do canal auditivo de seus animais. Além disso, possibilita o registro de alterações como proliferações, secreções, eritema e até mesmo úlceras (Sampaio, 2014).




    O tratamento das otites baseia-se na irrigação e higienização do conduto auditivo externo, além de envolver a eliminação dos fatores primários, a redução de infecções e a diminuição da inflamação na área acometida. Quando necessário, pode-se realizar a contenção do paciente por meio de sedação, especialmente para permitir a execução de um ou mais procedimentos de higienização do conduto (Lusa; Amaral, 2010).




    A higienização do conduto auditivo é essencial no tratamento das otites externas, especialmente com o uso de ceruminolíticos tópicos, que facilitam a remoção de ceras e exsudatos, melhoram a observação do canal e potencializam a eficácia dos antimicrobianos (Custódio, 2019; Oliveira et al., 2012). Em casos graves ou crônicos, pode ser necessária a lavagem do canal com solução salina ou detergentes, desde que a membrana timpânica esteja íntegra, utilizando equipamentos adequados como cateteres e seringas (Custódio, 2019).




    O uso combinado de medicamentos tópicos e sistêmicos é indicado para casos de otite crônica, média ou interna, enquanto intervenções cirúrgicas podem ser necessárias em quadros refratários (Oliveira et al., 2012). Apesar disso, cerca de 85% das otites externas podem ser resolvidas com tratamentos tópicos bem conduzidos (Carvalho, 2017), reforçando a importância de uma abordagem inicial eficaz.




    A terapia sistêmica deve ser associada à terapia tópica em casos graves ou crônicos de otite. Campos (2011) destaca que fármacos tópicos, como anestésicos, antifúngicos, corticosteroides e inseticidas, podem ser combinados com antimicrobianos, como os aminoglicosídeos (gentamicina, neomicina e polimixina B), que apresentam alta eficácia contra patógenos comuns na otite externa. Entre os agentes etiológicos frequentemente encontrados estão ácaros como Otodectes cynotis, carrapatos como Otobius megnini, e bactérias como Staphylococcus pseudintermedius (Custódio, 2019). Além disso, fungos como Aspergillus spp. e Candida spp. podem causar otite fúngica, conhecida como otomicose (Rosenfeld et al., 2014).




    As fluoroquinolonas, por sua vez, devem ser utilizadas apenas em casos de infecções por Pseudomonas spp. multirresistentes. O trometamina-ácido etileno diaminotetracético (tris-EDTA) em solução salina é amplamente utilizado, especialmente nas otites externas causadas por bactérias Gram-negativas, pois altera a permeabilidade da membrana bacteriana, facilitando a ação dos antimicrobianos (Campos, 2011).




    Em casos de otites médias crônicas, recorrentes e/ou não responsivas aos tratamentos farmacológicos, é essencial que se faça uma intervenção cirúrgica no paciente (Gomes, 2015).




    Em casos de otites médias crônicas, recorrentes ou refratárias aos tratamentos farmacológicos, a intervenção cirúrgica torna-se indispensável (Gomes, 2015). A avaliação otoscópica tradicional possibilita uma inspeção inicial do canal auditivo, mas a vídeo-otoscopia oferece maior detalhamento das estruturas internas, sendo mais eficaz para diagnosticar lesões ocultas e alterações na membrana timpânica (Cole, 2004).




    No Quadro 2, apresenta-se um quadro-resumo contendo os trabalhos organizados por tema principal, seguido do autor, ano e uma breve descrição do conteúdo de cada estudo. Com o intuito de visualizar informações e comparar os estudos recuperados nessa revisão. O quadro facilita a consulta e compreensão das abordagens diagnósticas, terapêuticas e tecnológicas disponíveis para o manejo dessas condições clínicas. Destacam-se estudos relacionados ao uso da vídeo-otoscopia, que demonstram sua eficácia tanto no diagnóstico quanto no tratamento de otopatias.




    Por exemplo, trabalhos como os de Angus e Campbell (2001) e Stephan, Saade e Nasser (2019) evidenciam como essa ferramenta tecnológica pode melhorar a visualização das estruturas internas do ouvido e guiar intervenções minimamente invasivas, tornando-se indispensável na prática clínica moderna.




    Além disso, o quadro aborda aspectos relacionados à etiologia e ao manejo clínico das otites, com ênfase na identificação dos agentes causais e nas opções terapêuticas. Estudos como os de Curtis (2001) e Arisov, Indyuhova e Arisova (2020) reforçam a importância da coleta de amostras e do uso de medicamentos tópicos direcionados, enquanto Bajwa (2019) discute as complicações associadas a tratamentos inadequados, como estenoses do canal auditivo.




    O papel de agentes ceruminolíticos e análises bioquímicas do cerúmen também é destacado, como apresentado por Stahl et al. (2013) e Shokry e Filho (2017), oferecendo abordagens complementares que auxiliam na identificação e resolução de casos complexos.




    A tabela, ao sintetizar informações de múltiplos estudos, fornece uma visão abrangente das contribuições científicas atuais, evidenciando tanto os avanços já consolidados quanto os desafios e oportunidades que ainda demandam maior investigação e desenvolvimento. Este recurso também facilita intervenções terapêuticas, como a remoção de corpos estranhos e a coleta de amostras diretamente da área afetada, conforme evidenciado por Angus e Campbell (2001).




    A vídeo-otoscopia não apenas aprimora o diagnóstico, mas também amplia as possibilidades terapêuticas. Stephan, Saade e Nasser (2019) destacam sua utilidade no manejo de otites crônicas, onde a visualização precisa do canal auditivo permite identificar alterações estruturais graves que poderiam passar despercebidas em exames convencionais. Essa tecnologia também tem papel crucial na realização de procedimentos como a miringotomia, utilizada em casos de otite média para drenagem de exsudatos e coleta de amostras microbiológicas.




    Reinbacher et al. (2020) mostram que, embora eficaz, a miringotomia requer cuidados rigorosos para evitar a contaminação bacteriana, o que reforça a necessidade de técnicas assépticas durante a intervenção.




    Estudos comparativos entre vídeo-otoscopia e outras técnicas diagnósticas, como a tomografia computadorizada, reforçam sua eficácia no diagnóstico de doenças do ouvido externo. Gracz et al. (2024) indicam que, enquanto a tomografia é superior para avaliar alterações ósseas associadas à otite média, a vídeo-otoscopia se destaca na identificação de lesões de tecidos moles e na realização de procedimentos terapêuticos minimamente invasivos.




    Essa abordagem é particularmente útil em felinos, nos quais as manifestações de otites podem ser atípicas, como observado por Borio et al. (2013), que relataram um caso de otite externa proliferativa e necrosante diagnosticada com auxílio da vídeo-otoscopia.




    Quadro 2. Estudos categorizando-os por temas centrais e suas contribuições para o diagnóstico, manejo e tratamento das otites em animais.
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            Estudo sobre o uso de gotas otológicas multicomponentes no tratamento de otites em animais.


          

        




        

          	

            Curtis


          



          	

            2001


          



          	

            Métodos de coleta e técnicas diagnósticas para identificação de agentes causais de otites.


          

        




        

          	

            Gotthelf


          



          	

            2004


          



          	

            Diagnóstico e tratamento de otites médias em cães e gatos, com foco na prevenção de complicações.


          

        




        

          	

            Particularidades em felinos


          



          	

            Borio et al.


          



          	

            Borio et al.


          



          	

            Relato de caso de otite externa proliferativa e necrosante em gato, sem envolvimento do pavilhão auricular.


          

        




        

          	

            Técnicas e avanços diagnósticos


          



          	

            Cole


          



          	

            2004


          



          	

            Avaliação otoscópica do canal auditivo em pequenos animais, com recomendações práticas.


          

        




        

          	

            Stahl et al.


          



          	

            2013
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            Revisão sobre técnicas para o manejo de otites externas e médias.


          

        


      

    




    Fonte: Autor (2024).




    Além das técnicas de diagnóstico, o manejo terapêutico de otites também tem evoluído. Arisov, Indyuhova e Arisova (2020) ressaltam a eficácia de gotas otológicas multicomponentes no tratamento de otites externas, enquanto Stahl et al. (2013) demonstram que preparações ceruminolíticas facilitam a limpeza do canal auditivo, melhorando a penetração dos medicamentos.




    Apesar desses avanços, Bajwa (2019) alerta para as complicações que podem surgir durante o tratamento, como a estenose do canal auditivo em casos crônicos, reforçando a importância de intervenções precoces.




    Outro aspecto fundamental no manejo de otites é a identificação precisa do agente causal. Curtis (2001) destaca a coleta de amostras para citologia e cultura como etapas indispensáveis no diagnóstico. A vídeo-otoscopia, conforme Souza et al. (2013), auxilia nesse processo ao permitir uma coleta mais precisa diretamente das áreas afetadas. Isso é particularmente importante em casos de infecções por ácaros ou fungos, que podem ser subdiagnosticadas sem uma investigação aprofundada.




    Ademais, a análise do cerúmen tem ganhado destaque como ferramenta diagnóstica. Shokry e Filho (2017) discutem o uso de biomarcadores presentes no cerúmen para identificar infecções ou inflamações subjacentes. Essa abordagem complementa métodos diagnósticos tradicionais, fornecendo informações adicionais sobre a saúde do canal auditivo. Paralelamente, Gotthelf (2004) salienta a importância do diagnóstico precoce de otites médias, pois complicações como a perfuração timpânica e a extensão para estruturas adjacentes podem levar a sequelas permanentes ou exigir intervenções mais invasivas.




    A integração de técnicas avançadas de diagnóstico com terapias inovadoras tem se mostrado promissora no manejo de otites. Usui et al. (2015) relataram o sucesso no tratamento de um caso de otite média em um cão utilizando vídeo-otoscopia, que possibilitou tanto o diagnóstico quanto a intervenção terapêutica em um único procedimento. Além disso, Linek (2011) prevê que a incorporação de tecnologias emergentes, como diagnósticos moleculares, potencializará ainda mais os resultados clínicos, principalmente em casos de resistência antimicrobiana.




    5 CONSIDERAÇÕES FINAIS




    A otite em cães é uma condição multifatorial e de elevada prevalência, envolvendo causas primárias, secundárias e predisponentes. Seu manejo exige uma abordagem diagnóstica e terapêutica abrangente, baseada em evidências científicas. O uso de ferramentas como o otoscópio e a vídeo-otoscopia é indispensável, pois permite a inspeção detalhada do canal auditivo, a detecção precoce de lesões e a realização de procedimentos terapêuticos. A higienização adequada do canal auditivo e a combinação de tratamentos tópicos e sistêmicos são pilares fundamentais para o controle da doença, potencializando a eficácia dos medicamentos e prevenindo complicações.




    A prevenção das recorrências e o manejo eficaz das otites dependem da conscientização dos tutores e da orientação veterinária regular sobre cuidados auriculares e detecção precoce de sinais clínicos. Além disso, a atualização constante das práticas veterinárias e o desenvolvimento de novas ferramentas diagnósticas e terapias minimamente invasivas são essenciais para melhorar os desfechos clínicos e reduzir a incidência de otites crônicas. A adoção de protocolos baseados em evidências e o investimento em educação continuada fortalecem a relação entre profissionais e tutores, promovendo o bem-estar animal.
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